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Silvicultura, ou o culti-
vo de árvores florestais,

está fora da lista de práticas
poluidoras e prejudiciais ao
meio ambiente, isentando a
atividade da Taxa de Controle
e Fiscalização Ambiental.

A CRA (Comissão de Agri-
cultura e Reforma Agrária)
aprovou dia 06/08 o projeto de
lei do Senado (PLS 214/2015)
que modifica a Politica Nacio-
nal do Meio Ambiente (Lei
6.938/1981) para fazer esta
“exclusão”. A proposta agora
será analisada pela CMA (Co-

SILVICULTURA NÃO PAGARÁ TAXA DE
FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL

missão de Meio Ambiente,
Defesa do Consumidor e Fis-
calização e Controle).

O autor do projeto, senador
Alvaro Dias, explica que a taxa
é cobrada de todas as ativida-
des consideradas potencial-
mente poluidoras e que utili-
zam recursos naturais. “Os
recursos são utilizados para
custear as ações de fiscaliza-
ção do Ibama. A silvicultura não
se enquadra entre tais ativida-
des, devendo ser retirada da
lista e ficar isenta do recolhi-
mento da taxa, disse.

A

30 ANOS

Em favorável, o relator da
matéria, senador Waldemir
Moka, argumentou que o
plantio florestal é benéfico ao
meio ambiente, sendo rele-
vante para proteção de ma-
nanciais e para diminuir a
pressão sobre matas nati-
vas. Ele considera um equí-
voco equiparar a silvicultura
a atividades poluidoras e de-
mandantes de recursos na-
turais, submetendo a ativida-
de às tributações do licenci-
amento ambiental.

O relator lembra que o

plantio comercial de árvores
contribui para redução de
gases de efeito estufa e para
sistemas de produção que
protegem o solo, como os
que integram lavoura, pecu-
ária e floresta. Moka afirma
ainda que as empresas liga-
das à silvicultura seguem a
legislação em vigor, atenden-
do a critérios de certificação
e práticas que promovem a
recuperação de áreas degra-
dadas e formação de corre-
dores ecológicos.
Fonte: Revista Globo Rural

A Cenibra iniciou neste
mês a campanha anual de
Combate a Incêndios Flores-
tais. O objetivo é reforçar jun-
to às comunidades a respei-
to da preservação ambiental
e do combate às queimadas.
A Empresa possui plano de
ação específico para o perí-
odo do ano em que há inten-
sificação das ocorrências de
incêndios florestais.

Dentre as ações estão in-
tervenções de conscientiza-
ção na comunidade, e refor-
ço na estrutura de combate
às queimadas.

Os incêndios florestais po-
dem causar diversos tipos de
danos às florestas, dependen-
do das condições existentes,
principalmente tipo de flores-
ta, combustíveis e clima. Os
danos comprometem a fau-
na, flora, resistência das ár-

CENIBRA INICIA CAMPANHA DE COMBATE A
INCÊNDIOS FLORESTAIS
vores, caráter protetor da flo-
resta, cursos d’água, propri-
edades e a vida humana.

A partir do ato voluntário de
ligar para o 0800283-1291,
número de atendimento gra-
tuito disponibilizado pela Ce-
nibra, e comunicar qualquer
sinal de queimada, contribui-
se significativamente para as
ações de combate e o moni-
toramento das áreas.

Após receber a ligação,
uma equipe da Empresa ve-
rifica a veracidade das infor-
mações e localização para
tomar as devidas providênci-
as. Com uma equipe sempre
pronta a prevenir ou comba-
ter qualquer sinal de incêndio,
a Cenibra reforça seu com-
promisso em proteger a bio-
diversidade do patrimônio flo-
restal ecológico que maneja.

A partir da análise dos indi-

cadores obtidos com o moni-
toramento das ocorrências per-
cebe-se que entre os meses
de julho e outubro as queima-
das são mais frequentes (mais

de 20%), atingindo áreas de
plantio de eucalipto e áreas de
Reserva Ambiental Legal e área
de proteção Ambiental.
Fonte: Celulose Online
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m levantamento com-
pleto de todas as áreas

plantadas com pinus e euca-
lipto no Paraná, que somam
1.006.479 hectares. Este é o
conteúdo que traz o livro “Ma-
peamento dos Plantios Flo-
restais do Estado do Paraná”,
lançado em parceria pela Se-
cretaria da Agricultura e do
Abastecimento e Instituto de
Florestas do Paraná.

Os resultados são impor-
tantes para fundamentar, ela-
borar e monitorar a execução
de políticas públicas para flo-
restas plantadas no estado.
“O levantamento da área plan-
tada de florestas é um valio-
so instrumento que irá orien-
tar a execução e planejamen-
to das políticas públicas para
fomentar e auxiliar esse se-
tor, que é fundamental para
economia. Com a precisão
das informações, será possí-
vel fazer mais e melhor”, ava-
liou o governador Beto Richa.

PARANÁ GANHA LIVRO COM LEVANTAMENTO SOBRE
FLORESTAS PLANTADAS COM PINUS E EUCALIPTO

A tiragem é de 1.000 uni-
dades para distribuição en-
tre o público interessado e
estará também disponível
em PDF para download no
site do Instituto de Flores-
tas. O objetivo é disponibili-
zar as informações neces-
sárias para a constituição
de base técnica para atrair
mais investidores e tam-
bém direcionar linhas de fi-
nanciamento.

Segundo o secretário da
Agricultura e do Abasteci-
mento Norberto Ortigara, o
levantamento servirá para
atração de novos investi-
mentos. “É um setor impor-
tante que, diferente dos ou-
tros, está contratando e in-
vestindo”, afirmou. Ele res-
saltou que o levantamento
não se esgota com a publi-
cação do livro.

O trabalho terá continui-
dade com foco em outras
espécies florestais cultiva-

U

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,34R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,76R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,30R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,37R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 8,73R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 18,11R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,85R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 14,27R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 13,31R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 17,57R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 40,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 12,76R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 30,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 23,42R$          
16 ESTRIA V MIL. 33,14R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 539,89R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 58,36R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,20R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,70R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 41,62R$          
31 RASPADORES UNID. 5,96R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA TON. 2.825,00R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA TON. 2.750,00R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.500,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 160,00R$        
36 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
37 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 34,24R$          
38 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 44,90R$          
39 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 63,40R$          
40 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,73R$            
41 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,41R$            

das e será atualizado. “São
informações conf iáveis,
que visam respaldar e atrair
mais investimentos para o
setor, que vem despontan-
do como grande gerador

de renda e de empregos ao
lado de cultivos tradicionais
como soja e trigo”, afirmou
Ortigara.
Fonte: Agência de Notícias do
Paraná
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